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COARSE FRAGMENTS QETERMINATION XN VERY STON?i! AND/OR CONCRETIONARY 

SOILS . 

ABSTRACT - A laboratory rnethod to separate and determine the eoarse 
fragments in very stony and concretionary soils is presented; it 

represents a simple, easy and l çrw eost method. The data obtained by 
this method expxessed by volume percentage Ivolume/volume) permit 

t h e  establishment of parameters to soil survey and soil 

classificatfon of stony, very stony, rubhle or s k e k e t a l  solls,  

according t o  the Soil Consemation Service of United States  and the 

Serviço Nacional de Levantamento e ~onservação de Solas (EMgRAPA) , 
B r a z i l ,  
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Os EOIOS consideradas pedregosos e/ou concrecionárlos caxas 

terizam-se por apresentar percentagem de fração grosseira acima de 

20% do volume total da massa do solo (Soil Survey Staff 1951). 

A determinação quantitativa dessa fração grosseira 4 calhaus 
e cascalhos) 6 de grande importãncia, principalmente para fins de 

classificação textural. A maior ou menor ocorrência dessa fração no 

solo interfere no axmazenamento da água, na infiltração, no escorri- 
mento super f i c ia l ,  no desenvolvimento das ralzes e na erosão hldrlca 
ou eõlica. A forma, tamanho, distribuição e guantidade da fração 

grosseira na massa do salo definem o comportamento deste com relação 
5s propriedades fisicas e hldricas, 

De acorda com o Soil Survey Staff (19511, os solos pedrego- 
sos são divididos em três classes, em função da percentagem da fia- 

ção grosseira expressa em relação ao volume total da massa do sola , 
conforme segue: 

solos pedregosos 20 - 50% 
solos muito pedregosos 50 - 908 
tipo de terreno > 90% 

O Serviço Nacional de Levantamento e conservação de Solos 
(SNLCS) considera o limite de separação de solo esquel~tico quando 

mais que 35% e menos de 90% por volume, da sua massa, for conotitu3- 
da por material de diâmetro maior que 2 mm, segundo Soil Survey Staff 

(1951)- 

O conceito clássico de exprimir valores em percentagem por 
voliame, refere-se a peso por volume, ou seja, gramas de material por 

3 100 do solo sob condições de campo, Para esse fim é necessária a 
caleta de amostra "volwnétrica", utilizando-se anéis, cilindros ex- 

tratores ou escavações cujos volumes são conhecidos ou determinados. 

Vo casa dos solos consideradcrs, alguns métodos são inviáveis e ou- 
tros possiveis,porérn muito trabalhosos, requerendo maior tempo e cer - 
to  grau de precisão. 

P e l o  exposto sugere-se um método alternativo aproveitando - 
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-se a coleta de amostra que é feita normalmente durante a descrição 
do perfil. 

A amostra depois de adequadamente preparada conforme a meto - 
dologia a ser indicada é caracterizada, tendo os valores da fração 
grosseira e terra fina expressos em percentagem de volume/voluine, ou 
seja em m3 da fração por 100 aa3 do volume to ta l  da massa do solo 
lamostxa coletada ) .  

Esses dados seriam empregados como cr i tér ios  na separação 
de classes de Bolos pedregosos ou solos esqueléticos, conforme cita- 
dos anteriormente, em substituição % determinação "volumétrica" pe- 
los métodos já referidos e expressos e m  peso/volurne do solo 

(g/lOO cm3) I .  

A ocorrência de solos muito pedregosos e concrecion~rios no 
Estado do ~ i a u z ,  constatada durante o Levantamento Exploratório-Re - 
conhecimento do Estado, por pesquisadores do SMLCS, m t i v o u  a reali- 
zação desse trabalho cujos objetlnis principais são: 

- desenvolver um método viável, simples, de fáci l  execução, 

baixo custo e sem aumento do tempo de trabalho d e  campo 
do pesquisador; 

- atender as necessidades dos pesquisadores das áreas de le  - 
vantamento e classificação do solo. 

MATERIAL E M!?TODOS 

Preparo da amostra 

O processo usual de preparação de amostra de solo conforme 
descrito no Manual de ~étodos de Análise de Solo (EMBF~APA/SNLCS 

1979) , método 1 . U ,  emprega o destorroamento da amostra com rolo de 
madeira, N o  caso de amostras com grande quantidade de frações gros - 
seiras, essa operação torna-se, por vezes, inviável; sugere-se, por- 
tanto, a adoção da metodologia descrita a seguir: 

Vale salientar a ausência quase completa de trabalhos sobre o as- 
sunto na bibliografia nacional e internacional. 
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Colocar a amostra, depois de protocolada, em bandeja, espa- 
lhar e destorroar com as mãos os torrões e x i s t e n t e s ;  deixar e m  local 
seco ou ventilado até completadessecaçãa ao ar; pesar e anotar o pe- 

so total da amostra2; transferir a amostra, pouco a pouco, para uma 
peneira de 20 cm de diâmetro e malha de 2 m; esfregar com as mãos 
os fragmentos grosseiros separando a terra fina e completar a opera- 
ção usando uma escova dora de nái lon:  repetir essa operação até esgo - 
tar a amostra; pesar a terra fina assim separada e colocar em depós& 
to plástico ou saco plástico com etiqueta identificadora da amostra'; 
transferir a fração grosseira para um balde plástica, adicionar á- 

gua de  torneira, agitar e deixar e m  repouso durante várias horas; - 
tirar, pouco a pouco, a fração grosseira, colocar e m  peneira de ma- 

lha d e  2 mm e completar a lavagem sob jato de torneira até elimina - 
ção total da terra Tina, esfregando sempre com as mãos; transferir a 
fração lavada para uma bandeja e deixar secar ao ar ou em e s t u f a  a 
409Ç; pesar a fração grosseira total depois de seca ao ar e anotar o 
peso2; passar esta fração através de uma peneira de 20 mm de malha e 

separar os calhaus dos cascalhos; pesar uma das frações e calcular a 

outra por diferenqai; calcular o peso total da terra fina pela dife- 

rença entre o peso t o t a l  da amostra e o peso da fração groçseira(ca- 
lhaus + cascalhos). 

As três frações a s s i m  separadas serão utilizadas para a de- 

terminação das percentagens de frações grosseiras expressas e m  volu- 
ma/volume, conforme metodologia descrita a seguir,' podendo também , 
serem expressas e m  peso/peso, segundo método SNLCS/EMBRAPA(1979) já 

citado. 

Determinação da fração qroçseira e terra fina expressa e m  volume/vo- 
lume - 
 ração grosseira 

Colocar a fração grosseira total ou as frações calhau9 e 
cascalhos, separadamente, e m  um recipiente a f e r i d o  com capacidade a- 
dequada para conter a fração; adicionar, pouca a pouca, água de  tor- 
neira contida e m  uma proveta graduada de um l i t r o ,  ou menor,eenoher 

Valores necessários quando se d e s e j a  exprimir os resultados em pe-. 
sa/peso, 

" Adaptada da netodologia sugerida pelo pesquisador Marcelo Nunes 
Camargo, EMBRAPA/SNLCS. 
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o xecipiente até o traçd de aferimento; anotar a quantidade de água 

utilizada: calcular o volume da fração grosseira, pela diferença en- 
tre o volume to ta l  do recipiente e o da água gasto. 

Terra fina 

Selecionar uma proveta, preferivelmente de polietileno, gra 
duada, de volume condizente com a quantidade de terra f ina cujo volu - 
me se quer d&terminar: transferir  a terra fina, pouco a pouco, para 
a proveta, em porções correspondentes a 1/3 do volume total da amos- 
tra: após cada transferência, bater a proveta dez vezes sobre um 

lençol de borxacha ou papelão grosso colocado em superfxcie firme 
rna distância de queda de mais ou menos 10 cm; concluída a compressão 

por percussão (por choques), anotar o volume ocupado pela terra f i -  
na; determinar o volume total da terra f i n a  existente na amostra e m  
função dos~valores obtidos durante a operação de preparação da amos- 
tra, pela seguinte expressão: 

volume total  da terra f ina  = peso total da terra fina x volume da 

terra fina medido segundo compressão {por choques)/ peso da terra f& 

na utilizada nesta medição. 

somar os volumes da fração grosseira e terra fina correspondente ã 
mostra total e calcular as percentagens das frações pelas seguintes 
expressões: 

3 fraqão grosseira (cn /I00 an3) = volume da fração grosseira x 100 / 
/volume total da massa, 

3 3 terra f ina  (cm /100 cm 1 = volume da terra fina x 100 / volume total  
da amostra ou 

3 3 terra fina (cm /100 em 1 = 100 - % frações grosseiras 

N o  caso de se desejar resultados separados de calhaus e c- 

calhos, ut i l izar a mesma forma indieada para o cálculo. 

A alternativa de avaliar a quantidade de fração grosseira 

e m  um horizonte de solo em volume/volume total  da massa do solo, pa- 
rece ser mais congruente com as nece~sidades dos pedólogos, quando 

da descrição do perfi l ,  do que e m  pesolpeso total da massa do ao10 
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como é usualmente u t i l i z a d o ,  muito  embora, e m  ambos as casas, o re- 

sultado de determinações feitas em 1aboratÕria é que será o usada na 

definiqão da classe de pedregosidade do perfil. 

No método sugerido e na obtenção do volume to ta l  da t e r r a  

fina, introduz-se um erro representado pela quantidade de volume de 

poros da massa do solo apÓs a compressão por percussão (por choque). 
Entretanto, coma a percentagem é obtida considerando o volume total 

da massa do solo determinado no laboratõrio sob candiqões padroniza- 

das e não ao volume da massa total do sola sob condiqões de campo , 
isto é, material  indeforrnado e m  seu arranjamento natural ,  a propor - 
cionalidade requerida 6 válida para o fim a que se propõe. 

A maior ou menor representatividade do resultado depende 
portanto, da coleta de amostra no campo, urna vez ser comum a tendên- 
cia do operador de eliminar parte das frações grosseiras, cont r ibu in  - 
do assim para a aumenta da percentagem da terra f i n a  em relação as 

condições reais. 

Os dados apresentados a seguir, obtidos no estudo realizado 

no Municlpio d e  Campo Maior, ~ i a u l ,  correspondente ao Perfil 35-PI , 
ilustram o assunta abordado, 
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TABEXA 1 - Dados da fração grosseira e terra fina obtidos por dife - 
rentes métodos, em Plintossolo conereefonário (PS-35) ,  no 

municfpio de Campo Maior, ~iãux, expressos e m  peso/peso , 
pesa/volme e volume/volume. 

CALHAUS CASCALHOS TE- FINA 

3 20 mm 20-2 m c 2  mm 

Alcn - O - 1 2  em 
@todo SNLCS 1.2.1 (peso/peso) 
~ é t o d o  S N X S  1.2.2 (peso/volume) 
~étodo proposto (volune/voíume) 

A2cn - 12 - 42 cm 
Método SNLCS 1.2.1 Ipeso/peso) 
~étodo SNWS 1 . 2 . 2  (peso/volume) 

~ é t o d o  proposto {vo lume/volume 1 

B2ltcnpl - 4 2  - 70 cm 

~ é t o d o  smCS 1 . 2 . 1  Ipeso/peso) 

~ é t a d o  SNLCS 1.2.2 (peso/volume) 

~é todo proposto (volume/volume l 

~6todo SNLCS 1.2.1: dados expressos em gramas por 100 gramas da am- 
tra total. 

 todo SNLCS 1.2.2: dados expressos em gramas por 100 centirnetros cG - 
bicos do solo. 

~ é t o d o  proposto : dados. expressos e m  centhetros cubicos por 1 0 0  

centhetros cÜbicos do volume total da amostra. 

P e l o  expos'to, a utf lização deste método, pela sua çimplicidã - 
de, fácil execução e baixo custo, permite a obtenção de valores bem 
aproximados das condições apresentadas por cada horizonte do perfil 

no que diz respeito ã quantidade de frações grosseiras e terra fina. 
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CONCRECION~IU S. 

RESUMO - 2 apresentado um métoão de LaborakÚrio viável, simples, de 
fácil execução e baixa custa de separação e deteminacão das fra - 
ções grossefxas em solos muito pedregosas e/ou c o n c r e c f a n ~ r i ~ s .  Os 
dados obtidos expressos em percentagem (volume por volume) permitem 

estabelecer parhetros para fins de levantamento e classificação de 
solos pedregosos, muito pedregosos, tipo de terreno ou solo esquelé - 
ticb, conforme preconizam o Sofl Conaerwation Service dos Estados 
nidoa e o Serviço Nacional de Levantamento e conservação deSolos(EM 

BRAPÃ) . 
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